
conduta
ética

CÓDIGO DE



JEITO

DE SER!
Um Agente da Transformação 
carrega o compromisso de 
representar, por meio de suas 
atitudes, o nosso modo de agir, 
falar e se relacionar com todos os 
colaboradores, clientes, fornecedores 
e parceiros. Este conjunto de atitudes 
compõem o nosso jeito de ser e,  
portanto, o que esperamos de você.
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1. CARTA DO 
PRESIDENTE

É com grande satisfação que apre-
sento o Código de Conduta Ética 
da Spread.  

Revisado e assinado pela Diretoria 
Executiva e Comitê de Gestão, este 
Código de Conduta expressa o nosso 
compromisso com a ética e a gestão 
sustentável dos negócios da Spread, 
visando o equilíbrio entre os aspec-
tos sociais, econômicos, ambientais 
e de governança corporativa com 
todos os públicos com os quais nos 
relacionamos.

Este Código refl ete nosso modo de 
trabalho e tem por fi nalidade escla-
recer e formalizar um conjunto de 
diretrizes que fortalecem a identi-
dade da nossa companhia, pautada 
em nossos valores de colaboração, 

respeito, integridade e comprome-
timento, e que devem orientar a 
conduta de todos os nossos admi-
nistradores, colaboradores e par-
ceiros no dia-a-dia de suas ativida-
des profi ssionais 

A aplicação do conjunto de condutas 
deste Código é essencial para o for-
talecimento e perpetuação do nosso 
negócio, por isso, esperamos que to-
dos leiam este documento com aten-
ção, compreendam a importância de 
seu conteúdo e sejam o refl exo des-
tes direcionamentos e atitudes que 
queremos ver no dia a dia.

Boa leitura! 

Cassius Buda 
Presidente e CEO da Spread 
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2. NOSSO  
COMPROMISSO

Nesse momento de grandes desafios de ordem 
global, a Spread está, mais do que nunca, com-
prometida com a implementação do Programa 
de Compliance. Este programa está baseado no 
que somos, devemos ser e de como nos manter, 
livres de corrupção e de comportamento antié-
tico. Este código foi criado com a finalidade de 
educar, detectar e combater esses dois viéses, 
de forma prática e eficiente. 

O objetivo deste Código é ser um documen-
to prático de referência à política de transpa-
rência e regras de integridade de nossa corpo-
ração, interna e externa, como devemos nos 
comportar em relação aos outros e o que não 
deve ser tolerado. Um guia para que a Spread, 
seus administradores, colaboradores e parcei-
ros, atuem de forma integrada e coerente na 
condução de suas relações e negócios, apli-
cando-se a todos, sem distinção de função ou 
nível hierárquico.

O canaldireto@spread.com.br se consolida 
como canal de comunicação direta, permitin-
do ao colaborador o esclarecimento de dúvi-
das, envio de sugestões e o encaminhamento 
de denúncias sobre eventuais práticas ilícitas. 

Além deste manual, a empresa amplia seu pro-
grama de treinamentos, cujos multiplicadores 
também são os gestores, que terão atuação 
direta e de grande importância neste traba-
lho, seguindo as melhores práticas de uma 
governança corporativa integrada e partici-
pativa. Fique por dentro de nossa agenda de 
treinamentos e tenha acesso ao material das 
palestras, através do nosso portal do colabo-
rador. Queremos ouvir você.

Boa leitura!

Marcelo Ungaro
Compliance

Este Código foi aprovado pela Direto-
ria Executiva e pelo Comitê de Gestão 
da Spread

Todos os administradores e colaborado-
res da Spread devem aderir formalmen-
te ao Código no momento inicial de sua 
contratação e também sempre que o ma-
terial for atualizado. Além disso, serão re-
alizados periodicamente treinamentos, 
ampliando a clareza dos colaboradores 
sobre seu cumprimento.

Descumprimentos
Qualquer descumprimento das orienta-
ções contidas neste Código, por adminis-
tradores e colaboradores, é passível de 
medidas disciplinares, inclusive demissão 
por justa causa, conforme avaliação do 
Compliance da Companhia.

Também nos reservamos o direito de não 
contratar serviços, não estabelecer rela-
cionamento comercial ou romper o con-
trato com fornecedores de produtos e/
ou serviços que corrompam os princípios 
estabelecidos neste Código sem prejuízo 
algum para a Companhia.
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3. Nossa 
história

Aqui, somos movidos por este senti-
mento que nos faz ser inquietos e nos 
mantém sempre de olho no que vem 
pela frente. É simples perceber.

Aliás, uma boa dose de simplicidade é 
imprescindível para começar esta histó-
ria. Foi desta forma que, em 1983, nosso 
fundador Sr. Nadyr, encarou o mundo 
dos negócios. Aquela conversa sincera, 
o bom e velho cafezinho, o olho no olho 
e um olhar atencioso às pessoas.

Agora, vamos somar nessa história uma 
pitada de ousadia. Afinal, partimos de 

1983 com a venda de equipamentos de 
telefonia, para oito linhas de serviço. 
Não só ampliamos a nossa visão, como 
também o nosso portfolio. Viajamos o 
mundo para saber mais sobre inovação. 

E foi dessa mistura entre simplicidade e 
ousadia que se fez o nosso jeito Spre-
ader de Ser. Somos versáteis, não te-
mos medo de mudar e estamos sem-
pre prontos para isso. Nos adaptamos, 
assumimos riscos e, assim, crescemos

Para transformar é preciso  
              história, é preciso atitude.

SR. NADYR BUDA

PAIXÃO POR

É O QUE NOS MOVE

6



4. NOSSA VISÃO, 
PROPÓSITO E VALORES 

VISÃO
Ser referência em Serviços Digi-
tais e uma das melhores empre-
sas para trabalhar.

PROPÓSITO
Impactar o negócio de nossos clientes através 
de nossa paixão por transformação e fazer a 
diferença na vida das pessoas

Os nossos valores defi nem o nosso comportamento. Eles elencam tudo o que 
desejamos preservar. São comportamentos que fazem parte da nossa essência e 
compõem a nossa identidade. É por isso que queremos vê-los todos os dias, re-
presentados pelo nosso modo de falar e interagir com todos os colaboradores, 
clientes, fornecedores e parceiros.

valores

Colaboração Respeito Integridade Comprometimento
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Caso você se depare com alguma situação duvidosa, que exija uma to-
mada de decisão, busque fazer algumas perguntas:

•	 Isto está em desacordo com as leis?

•	 Isto pode violar algum dos valores apresentados no Código de Ética 
da Spread?

•	 Isto pode prejudicar alguém, nossa reputação, relacionamentos em-
presariais ou desempenho financeiro?

•	 Isto pode violar alguma obrigação junto a Spread, ao Cliente, ou aos 
Parceiros de Negócio?

5. Compromisso 
com a Ética

Ética, nada mais é do que um conjunto de valores e princípios que orientam 
o nosso comportamento. Sendo assim, para que este entendimento fique 
ainda mais claro, vamos expor este compromisso com base nos comporta-
mentos que esperamos de nossos colaboradores.

•	 Tenha atitudes para fazer o que 
é certo e justo;

•	 Oriente e apóie seus colegas a 
agirem de modo ético;

•	 Comunique o seu líder e colegas 
diante da possibilidade de agir-
mos de forma antiética;

•	 Aja sempre com transparência;

•	 Seja coerente entre o que fala e 
o que faz;

•	 Cumpra com a sua palavra; 

•	 Assuma a responsabilidade pe-
los seus atos;

•	 Zele pelos recursos da Spread 
com responsabilidade e senso 
de dono;

•	 Aja em conformidade às normas 
legais, bem como às políticas e 
processos internos;

INSPIRA CONFIANÇA, POR ISSO, MOSTRAMOS 
RESPONSABILIDADE COM AS NOSSAS AÇÕES.

Todos nós temos a responsabilidade pessoal  
de agir com  integridade e de cumprir a lei.  
Violações quebram os laços de confiança.

Se observar algum comportamento desrespeitoso, inadequa-
do, fraudulento, antiético ou ilegal, não deixe de se manifestar. 
Qualquer questão levantada será tratada pelas pessoas ade-

quadas, de maneira cuidadosa e com confidencialidade.

 EM CASO DE RESPOSTA AFIRMATIVA, NÃO PROSSIGA
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6. Comprometimento  
com o Sucesso do Cliente

Somos embaixadores,
Somos Spreaders

Temos claramente definido o escopo de entrega dos 
nossos serviços prestados e, frente a isto, trabalha-
mos com energia em prol dos desafios dos nossos 
clientes, assumindo apenas os compromissos que 
somos capazes de entregar. Para que esta etapa 
seja cumprida da melhor forma, é necessário que 
todos conheçam o escopo dos nossos contratos e 
serviços, para seguir com as disposições e qualidade 
estabelecida, além de gerenciar possíveis desvios e 
solicitações que não estejam presentes no escopo.

Fazemos questão de desenvolver e manter relacio-
namentos duradouros, construídos com base nos 
nossos valores, resultado das nossas entregas. Veja 
abaixo alguns dos comportamentos que esperamos 
de você no dia a dia:

•	 Cuide da reputação da Spread junto ao Cliente;

COLABORAÇÃO

•	 Busque parcerias com seus colegas para 
elevar a qualidade do trabalho;

Para cada oportunidade, colabore como uma 
única equipe, apoiada por uma análise interna 
sólida e por estratégias de relacionamento.

•	 Faça as perguntas certas e escute com 
atenção para o correto entendimento das 
necessidades do Cliente;

Nossa busca e empenho por soluções de-
vem ser direcionados para atender e satisfa-
zer nossos clientes em consonância com os 
objetivos da empresa, respeitando sempre o 
acordado.

Aqui, o nosso sucesso é  
medido pelo benefício das  

nossas entregas aos Clientes.
Em qualquer ambiente 
de trabalho, seja interno 
ou externo, em viagens 
e treinamentos, seremos 
embaixadores da Spread,  
com orgulho e respeito.
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6. Comprometimento com  
o Sucesso do Cliente

EXCELÊNCIA

•	 Empenhe seus melhores esforços para assegurar que o cliente tenha uma entrega de valor;

•	 Promova um ambiente colaborativo, facilitando o compartilhamento de conhecimento, o alinha-
mento de expectativas e resultados entre todos os envolvidos;

DIÁLOGO

•	 Contribua para construir proximidade e relacionamentos de qualidade com nossos Clientes;

•	 Demonstre abertura a ideias e diferentes perspectivas em prol da melhor solução para o Cliente;

•	 Assegure que nossas entregas respeitam os processos e padrões de qualidade da Spread;

•	 Mantenha agilidade e responsabilidade para atender o Cliente;

•	 Celebre e divulgue nossas conquistas;

Devemos estar conscientes da importância do cliente  
e compromissados com a excelência no atendimento,  
pautada sempre pela cortesia e eficiência.

Compreender  
e seguir os Códigos  
de Conduta da Spread 
e de seus clientes

Devemos compreender o nosso 
Código de Conduta Ética, bem 
como o do nosso cliente. Ao en-
cararmos situações de divergên-
cia entre ambos, devemos pro-
curar um alinhamento junto ao 
cliente, sempre buscando seguir 
os princípios fundamentais de 
seu código. Quando necessário, 
envolva a sua liderança, além dos 
departamentos de Gente e Ges-
tão e Jurídico.
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7. Respeito com  
todas as pessoas

Devemos agir sempre com cortesia e respeito. Sendo assim, é de responsa-
bilidade de todos zelar por um ambiente livre de assédio e evitar atitudes 
ou comentários que impliquem desrespeito, preconceito, violência e trata-
mento hostil ou ostensivo. Aqui estão algumas atitudes que esperamos ver 
no dia a dia:

•	 Respeite todas as pessoas, independente de sua hierarquia;

•	 Colabore com os colegas, sejam eles do seu time ou de outras áreas;

•	 Respeite as opiniões de todos, mesmo que não concorde com elas;

•	 Reconheça com humildade quando estiver errado;

•	 Peça ajuda quando não dominar o assunto;

•	 Expresse gratidão quando receber apoio;

•	 Assegure espaço para todos os pontos de vista durante as discussões;

•	 Evite falas agressivas e ofensivas;

•	 Dissemine as políticas e processos da Spread junto ao seu time;

Tratamos a todos com cuidado em  
um ambiente saudável e amistoso.

Fique de olho também naqueles comportamentos 
que não queremos encontrar no dia a dia,  
os quais consideramos desrespeitosos:

•	 Bullying;

•	 Assédios baseados em raça, religião, credo, cor, sexo, gra-
videz, maternidade, estado familiar ou civil, idade, defici-
ência mental ou física, origem nacional ou étnica, orienta-
ção sexual, crenças políticas;

•	 Grosserias ou humilhações direcionadas;

•	 Contato físico indesejado;

•	 Ameaças ou violência física;

•	 Materiais ofensivos e piadas;

•	 Utilização de profanidade excessiva voltada a um indivíduo;

•	 Ameaças de demissão ou de outras consequências traba-
lhistas negativas;

•	 Gritar com os funcionários ou demonstrações de raiva in-
controlável;

•	 Abuso de autoridade/intimidação;

•	 Desprezo pelas diferenças culturais;

•	 Exclusão ou isolamento contínuo de reuniões ou ativida-
des sociais de trabalho;

•	 Ataques negativos à vida pessoal ou profissional.
11



•	 Sugira melhorias ou crie novos 
processos, quando necessário, 
para melhorar a qualidade de nos-
sos serviços.

•	 Administre com rigor custos e des-
pesas envolvidos em nossas entre-
gas para assegurar eficiência;

•	 Consulte nossas políticas e proces-
sos internos antes de iniciar qual-
quer trabalho;

•	 Registre todos os pontos de melho-
ria e aprendizados para a evolução 
em outros projetos e iniciativas;

•	 Conheça, aprenda e aplique as me-
lhores práticas em seu trabalho;

8. Entrega  
com Qualidade

Pensando na satisfação de nossos clientes, priori-
zamos ao máximo a qualidade de nossos serviços, 
bem como o seu tempo de entrega e a experiên-
cia que queremos oferecer durante todo o perío-
do de relacionamento. Assim sendo, fique de olho 
nos comportamentos que buscamos encontrar no 
dia a dia:

•	 Planeje e organize suas ações;

•	 Faça revisão e follow-up das suas entregas; 

•	 Tome a iniciativa de promover os alinhamentos 
necessários com todos os envolvidos na entrega;

•	 Pratique a escuta ativa como disciplina para a 
excelência;

•	 Contribua para que todos estejam cientes de sua 
responsabilidade para a entrega com qualidade. 

Buscamos eficiência e  
excelência em nosso trabalho.
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9. Foco no 
Futuro

Temos como propósito a Paixão por Transforma-
ção, e acreditamos que a mesma só é possível se 
construirmos hoje, com a visão sobre o amanhã. 
Veja como agimos na prática:

•	 Proponha formas de realizar as tarefas de 
modo melhor e mais efetivo; 

•	 Investigue a causa raiz dos nossos problemas 
para a melhoria contínua;

•	 Procure as referências de excelência para o seu 
trabalho;

•	 Demonstre interesse por novos modelos, ou-
tras culturas e novas formas de ver o mundo;

•	 Busque aprendizagem contínua e cuide do seu 
autodesenvolvimento;

•	 Utilize criatividade e senso crítico para propor 
soluções diferenciadas;

•	 Faça perguntas provocativas a fim de gerar no-
vos insights com foco no futuro;

•	 Mapeie cenários a fim de nos antecipar de 
ameaças ou oportunidades;

•	 Estimule um ambiente seguro e aberto para a 
expressão de ideias; 

•	 Pratique a Cocriação e fomente times multidis-
ciplinares para a solução de problemas;

Questionamos o hoje  
para transformar
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10.1 NO AMBIENTE  
DE TRABALHO

10. A IMPORTâNCIA  
DA SUA CONDUTA

Diversidade, Inclusão e Meritocracia:
Aplicamos os princípios de meritocracia sobre os 
membros da nossa equipe. Ao  fazer isso, todas 
as decisões profissionais se baseiam apenas nas 
contribuições e capacidades demonstradas por 
um indivíduo, dentro do contexto de atender as 
necessidades da Spread. Isso se aplica a quaisquer 
decisões relacionadas a recrutamentos, contrata-
ções, remuneração, promoções, desempenho e de-
signação de tarefas. Valorizamos a diversidade e 
inclusão em nosso ambiente de trabalho, integran-
do culturas diferentes, força de trabalho diversas e 
inclusiva. Torna-se inaceitável qualquer atitude de 
discriminação, desqualificação, intimidação e/ou 
constrangimento em função de origem étnica, cor, 
gênero, orientação sexual, religião, origem, classe 
social, idade, deficiência, estado civil, nível hierár-
quico, entre outros. 

Conflitos de interesses pessoais:
É nosso papel garantir que nossos relaciona-
mentos e interesses pessoais (ou de familiares 
ou amigos próximos) não gerem conflitos para 
a Spread. 

Liderança inspiradora
Nossa liderança desempenha um papel impor-
tante na organização e deve “ditar o tom”, disse-
minando nossos valores e princípios éticos com 
exemplos no dia a dia. Mais do que líderes, são 
modelos de comportamento, impulsionando um 
senso coletivo de propósito e colaboração no 
trabalho. Os Líderes também têm a responsabili-
dade de agir sempre que presenciarem ou forem 
informados sobre comportamentos inadequados 
ou desrespeitosos e devem incentivar suas equi-
pes a fazerem o mesmo.
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10. A IMPORTâNCIA  
DA SUA CONDUTA

10.2 NAS RELAÇÕES 
COM NOSSOS 
FORNECEDORES  
E PARCEIROS

10.3 NAS RELAÇÕES COM A CONCORRÊNCIA

Colaboração e Tratamento  
Justo e Ético 
Trabalhamos com fornecedores e 
parceiros de negócio de forma co-
operativa e ética para adicionar va-
lor aos nossos clientes. Esperamos 
que nossos fornecedores e parcei-
ros conduzam seus negócios co-
nosco de maneira justa e ética, com 
o cumprimento da lei. 

O desenvolvimento de relações vi-
sando vantagens pessoais presentes 
e futuras é considerado antiético.

Os esforços competitivos da Spread devem depender do 
mérito das suas competências, jamais de práticas ilegais ou 
antiéticas, respeitando as regras e critérios de mercado.

Não combinamos com nossos concorrentes como precifi-
car nossos serviços ou se devemos buscar oportunidades 
em determinado mercado. Não se envolva em condutas 
que, de forma aparente, possam induzir a formas de con-
corrência desleal.

Não colabore ou faça acordos com concorrentes sobre a fi-
xação de preços de serviços ou ofertas, ou sobre a sincroni-
zação de aumentos de preços planejados ou mudanças nas 
margens-alvo. Essas práticas são comumente chamadas de 
formação de cartel ou fixação de preços e violam as leis de 
concorrência. 

Não divida oportunidades, mercados, ofertas ou regiões 
geográficas. Essas práticas são normalmente chamadas de 

acordos de repartição de mercado e também 
violam as leis de concorrência.

Uma empresa pode ser nossa concorrente em 
determinados momentos e transformar-se 
em parceira de negócios em outras oportuni-
dades. Quando concorremos com uma em-
presa que também é nossa parceira de negó-
cios, precisamos tratá-la como concorrente e 
ter um relacionamento distinto de quando a 
mesma é nossa parceira de negócio.

Caso você seja abordado por um concorren-
te sobre a prática de uma conduta proibida, 
deixe claro que não concordamos com nada e 
que não queremos receber informações con-
fidenciais. Encerre o contato com essa pes-
soa imediatamente e entre em contato com 
o Departamento Jurídico.
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10. A IMPORTâNCIA  
DA SUA CONDUTA

10.4 NAS RELAÇÕES COM ÓRGÃO 
GOVERNAMENTAIS E SOCIEDADE
Responsabilidade Jurídica  
e Socio-ambiental
Obtemos todas as aprovações exigidas para fornecer ser-
viços a órgãos governamentais e obedecemos seus regu-
lamentos com relação a contratações e aquisições.

Como empregadores, atuamos na sociedade tendo como 
princípio o respeito às leis e regulamentos e incentivamos 
ações que visam minimizar os impactos do trabalho so-
bre o meio ambiente.

Representação da Companhia
A relação com a sociedade através da comunicação com 
a imprensa deve ser feita unicamente por meio dos Por-
ta-Vozes da Presidência e nenhum colaborador está au-
torizado a conceder entrevistas a nenhum órgão da im-
prensa em assuntos relacionados ao seu negócio. 
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11. SEGURANÇA  
DA INFORMAÇÃO

AS INFORMAÇÕES,  
AS PESSOAS E  
O NOSSO NEGÓCIO

Devemos proteger a marca Spread, as infor-
mações, as pessoas e o nosso negócio com o 
intuito de construirmos uma empresa melhor, 
mais forte, mais sólida e mais robusta para as 
gerações futuras.

As informações da empresa, cliente, parceiros, for-
necedores ou terceiros são ativos que exigem pro-
teção especial e cada usuário é responsável pela 
obediência às leis e normas previstas, de maneira 
a assegurar a proteção contra roubos, danos, re-
velação e/ou divulgação não autorizada ou uso 
inapropriado.

•	 Utilize as informações confidenciais 
apenas para a finalidade prevista. 
Caso tenha dúvidas se uma informa-
ção é confidencial, trate-a como tal;

•	 Não divulgue, copie ou utilize qual-
quer informação confidencial sem 
assegurar-se que as permissões ade-
quadas foram concedidas;

•	 Seja cuidadoso ao discutir assuntos 
comerciais com indivíduos de fora da 

Spread, bem como realizar comen-
tários em locais (elevadores, restau-
rantes, etc) onde possíveis estranhos 
possam escutar;

•	 Utilize apenas as soluções aprovadas 
pela Spread para Backup de dados;

•	 Não instale softwares, não utilize dis-
positivos e nem altere as configura-
ções que comprometam a segurança 
das informações;

Somos individualmente e coletivamente responsáveis pela 
redução dos riscos à segurança da informação. Caso você 
tenha atividades relacionadas à segurança da informação,  
siga os procedimentos antes de prosseguir. Caso tenha  
ciência de uma falha de segurança, manifeste-se
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11. SEGURANÇA  
DA INFORMAÇÃO

11.1 Privacidade de Dados
Processamos e protegemos os dados conforme as leis de 
privacidade de dados.

Utilizamos as informações e os da-
dos de modo responsável, bem como 
novas tecnologias que incluem inte-
ligência artificial. Os nossos clientes 
e parceiros de negócios confiam o 
processamento de seus dados a nós, 
incluindo os dados de seus colabo-
radores e clientes. Devemos assumir 
o papel de guardiões desses dados, 
utilizando-os para potencializar as 
nossas análises, em prol da Spread, 
dos nossos clientes e parceiros.

O que é regulado pelas leis de 
privacidade de dados? 

•	 Quando e quantos dados pessoais 
podem ser coletados; 

•	 Como eles devem ser utilizados e 
quando precisam ser excluídos; 

•	 Quais notificações devem ser for-
necidas;

•	 Quando e quais tipos de consenti-
mentos devem ser obtidos; 

•	 Quando eles podem ser divulgados 
ou compartilhados com terceiros; 

•	 Quando eles podem ser transferidos 
para fora das fronteiras de um país; 

•	 Direitos dos indivíduos relacionados 
aos seus dados pessoais.

Quando alguém nos fornece seus dados 
pessoais (dados que possam ser asso-
ciados a uma pessoa identificável), in-
formamos quem está coletando/utili-
zando os dados, a finalidade pretendida 
e respeitamos seus direitos individuais 
aos dados, incluindo os direitos de aces-
so e correção.

Garantimos que os processadores de 
dados estão vinculados por contrato a 
processar os dados apenas da forma in-
dicada e a manter planos de segurança 
de proteção de dados.

Seguimos os procedimentos de se-
gurança da Spread para lidar com 
suspeitas de violação dos planos de 
segurança de dados, acesso não au-
torizado ou divulgação ou perda de 
dados pessoais.
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11. SEGURANÇA  
DA INFORMAÇÃO

11.2  Uso de Informações 
privilegiadas

11.3 Confidencialidade

Não realize negócios com base em informações privile-
giadas (“relevantes” e/ou “privadas”) da Spread e dos 
seus clientes e nem as divulgue a terceiros. A informação adquirida na função deverá 

ser utilizada para atendimento aos obje-
tivos da empresa, não sendo permitido o 
seu uso em situações não pertinentes à sua 
competência e área de responsabilidade.

Não fazemos uso indevido de informa-
ções confidenciais dos nossos parceiros 
de negócio, concorrentes, clientes, forne-
cedores ou antigos empregadores, bem 
como não compartilhamos informações 
confidenciais da Spread com os mesmos.

Não peça para que outros colaboradores 
divulguem informações confidenciais de 
seus antigos empregadores.

Quais são exemplos de informações 
relevantes?

•	 Resultados sobre margens, lucros, estimativas e 
orientações sobre lucros;

•	 Importantes acordos ou propostas de investimento, 
alianças, fusões e aquisições;

•	 Ganhos ou perdas de um contrato ou cliente  
importante;

•	 Grandes investigações governamentais ou processos 
judiciais pendentes ou potenciais;

•	 Grandes desenvolvimentos ou alterações  
de gerenciamento

Espera-se que preservemos a confidencialidade das informações essenciais 
pertencentes à empresa ou membros de nossa equipe, clientes, parceiros 
de negócios, fornecedores e terceiros.

Entende-se por informações confiden-
ciais todas as informações e materiais 
não disponíveis ao público, que referem-
-se ao negócio, atividades de pesquisa 
e desenvolvimento, clientes, como por 
exemplo:

•	 Preços ou margens-alvo;

•	 Custos de entrega ou outros custos;

•	 Planos estratégicos;

•	 Listas de clientes;

•	 Termos e condições contratuais;

•	 Programas de pesquisa  
e desenvolvimento.
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12. PROTEÇÃO E USO  
ADEQUADO DOS ATIVOS

São considerados ativos todos recursos 
pertencentes à empresa, clientes, par-
ceiros de negócio, fornecedores ou ter-
ceiros. São eles: instalações, veículos, 
equipamentos, valores, marcas, tecnolo-
gia, materiais de escritório, mobiliários, 
informações, maquinários, estratégias 
de negócios, planos, sistemas, outros.

Todos os ativos devem ser utilizados 
com zelo e para os fins a que se desti-
nam na empresa.

Fique atento ao proteger dispositivos 
contra perda ou roubo. Somos respon-
sáveis, não prejudicamos a empresa ao 
perder ativos por meio de roubo, utili-
zação inadequada ou descuido.

Protegemos a propriedade intelectual da Spread, assim 
como honramos a propriedade intelectual de terceiros.

Não permita que qualquer colaborador utilize ou divul-
gue quaisquer documentos eletrônicos ou físicos de um 
antigo colaborador, ou de quaisquer terceiros, sem uma 
permissão expressa por escrito.

12.1 Uso Responsável  
e Profissional

12.2 Propriedade 
Intelectual

Não devemos utilizar e apro-
priar-se dos ativos e da estrutu-
ra da empresa ou do cliente, par-
ceiros, fornecedores e terceiros, 
para fins particulares sem a de-
vida autorização.

Para proteger a Spread, nossos 
colaboradores e nossos ativos, 
podemos solicitar a realização 
de verificações em propriedades 
pessoais, dentro das premissas de 
trabalho da empresa e, dentro das 
limitações estabelecidas por lei, 
pode monitorar, a qualquer mo-
mento, todos os ativos, incluindo 
e-mails, mensagens instantâneas 
e utilização da Internet.
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12. PROTEÇÃO E USO  
ADEQUADO DOS ATIVOS

O uso do e-mail corporativo deve ser utilizado 
de maneira ética e profissional. É inaceitável 
o acesso a sites pornográficos e de pedofilia, 
devendo todos guiar-se pela Política de Segu-
rança da Informação da empresa.

Faça postagens construtivas em mídias so-
ciais externas ou internas (blogs, sites cola-
borativos, poadcasts), participe de diálogos 
colaborativos.

1.	 Forneça contexto e suporte suficientes em 
suas comunicações online pessoais para fa-
cilitar a compreensão de suas declarações 
pelos leitores;

2.	Obtenha as aprovações necessárias para 
a publicação de conteúdos associados à 

Spread. Identifique-se e indique a sua asso-
ciação com a Spread;

3.	Comunique-se ponderadamente e nunca pu-
blique conteúdos que sejam desrespeitosos, 
discriminatórios ou hostis em quaisquer men-
sagens ou publicações relacionadas à Spread, 
nossos negócios, nossos clientes, nossos par-
ceiros de negócios e nossos integrantes.

4.	Proteja as informações privadas relaciona-
das aos negócios, atividades de pesquisa e 
desenvolvimento, clientes ou outros parcei-
ros de negócios; 

5.	Não identifique uma empresa como cliente, 
a menos que tenha a autorização necessária 
para fazê-lo.

12.3 Uso de e-mail,  
mídias sociais e Marca Gerenciamos, de maneira central, 

toda a utilização da marca e as rela-
ções com a mídia e os eventos. To-
dos nós temos o privilégio e a res-
ponsabilidade de contribuir com o 
significado e o poder de nossa mar-
ca. O nosso comportamento indivi-
dual melhora a nossa marca. 
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13. LEI ANTICORRUPÇÃO  
EMPRESARIAL

Lei 12.846/2013 
Lei Anticorrupção Empresarial

Obedecemos a todas as 
leis, sejam elas locais, 
regionais ou nacionais. 
Violações das leis 
podem resultar em 
prejuízos significativos, 
incluindo a aplicação de 
penalidades financeiras, 
negação de privilégios 
de contratação com 
o governo, prisão 
pela prática de 
atividades criminosas, 
além de danos aos 
nossos negócios e 
relacionamentos.

Considera-se como  
corrupção em geral: 

I.	 prometer, oferecer ou dar, direta ou indiretamen-
te, vantagem indevida a agente público, ou a ter-
ceira pessoa a ele relacionada. 

II.	 comprovadamente financiar, custear, patrocinar 
ou de qualquer modo subvencionar a prática dos 
atos ilícitos previstos na lei. 

III.	comprovadamente, utilizar-se de interposta pes-
soa física ou jurídica para ocultar ou dissimular 
seus reais interesses ou a identidade dos benefi-
ciários dos atos praticados. 

É política da Spread que, ao fazer negócios, to-
dos os seus colaboradores e os terceiros que atu-
am em seu nome, devem cumprir integralmente 
as leis anticorrupção aplicáveis. Portanto, colabo-
radores da Spread e terceiros que atuam em seu 
nome estão proibidos de oferecer, prometer, fazer, 
autorizar ou proporcionar (direta ou indiretamen-
te através de terceiros) qualquer vantagem indevi-

da, pagamentos, presentes, ou a transferência de 
qualquer coisa de valor para qualquer funcionário 
público (incluindo seus familiares) para influenciar 
ou recompensar qualquer ação oficial ou decisão 
de tal pessoa em benefício da empresa. 

•	 Não oferecemos ou aceitamos subornos - incluindo 
presentes ou formas de entretenimento inadequa-
dos - e obtemos as aprovações necessárias antes 
de oferecermos quaisquer presentes ou formas de 
entretenimento a Funcionários Públicos.

•	 Não utilizamos ou permitimos que terceiros ofe-
reçam subornos ou realizem pagamentos ques-
tionáveis em nosso nome, por isto temos parcei-
ros de negócio aprovados.

•	 Não praticamos quaisquer atividades de lavagem 
de dinheiro ou de financiamento ao terrorismo, 
nem auxiliamos terceiros a fazê-lo; reportamos 
todos os sinais de alerta que identificamos para a 
realização de investigações mais profundas e de-
nunciamos todas atividades suspeitas ao gover-
no, sempre que necessário.
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14. CONDUZA A EMPRESA  
COM RESPONSABILIDADE

Agimos como “donos” da empresa, 
somos responsáveis com os nos-
sos ativos, mantemos o foco no re-
sultado e gastamos o dinheiro da 
Spread como se fosse nosso. Ao 
presenciarmos situações de des-
perdício, manifestamo-nos.

Reconhecemos nossos limites de 
autoridade e responsabilidade, 
buscamos aconselhamento sem-
pre recorrendo a gerência sênior 
ou mais especializada sempre que 
necessário, somos prudentes nas 
tomadas de decisão e o fazemos 
conforme nossa autoridade.

Preenchemos precisamente e com responsabilidade, dentro do período de 
tempo adequado e rotineiramente, os horários trabalhados e as atividades 
executadas. Desta forma, contribuímos para um melhor gerenciamento e con-
sequentemente uma melhor performance da empresa. Nunca solicitamos ou 
sugerimos que os indivíduos sob nossa supervisão informem, de forma im-
precisa, as horas trabalhadas.

Enviamos os relatórios de despesas empresariais de forma correta e precisa, de 
acordo com as políticas e dentro do período de tempo adequado. 

Os aprovadores dos relatórios são responsáveis pela análise dos relatórios de 
atividades e das despesas submetidos e pela apresentação de quaisquer even-
tuais problemas.

Muitos de nossos clientes podem visualizar o relatório de atividades e as despe-
sas relacionadas aos seus projetos. Quando os nossos relatórios de atividades 
e gastos são adequados e demonstram um compromisso com a agregação de 
valor, fortalecemos os relacionamentos com os clientes.

14.1 Relatórios de  
atividades e despesas
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14. CONDUZA A EMPRESA  
COM RESPONSABILIDADE

Realizamos as viagens de negócios 
com responsabilidade, somente quan-
do necessário e de forma mais econô-
mica possível, e que estejam em com-
pliance com a Política de viagens.

A realização de viagens é parte neces-
sária aos negócios, mas traz investi-
mentos de tempo e dinheiro. Em substi-
tuição às viagens, devemos considerar 
alternativas “virtuais”, como por exem-
plo reuniões virtuais utilizando-se das 
tecnologias existentes na empresa.

Realizamos a contratação de bens e serviços com base em seus mé-
ritos, de acordo com os preços, qualidade e desempenho adequados.

Seguimos as diretrizes para contratação de novos fornecedores, 
obtendo sempre as aprovações necessárias para contratação de 
uma ex-liderança para serviços contratuais. Evite transações ques-
tionáveis, inadequadas ou ilegítimas.

Não compramos dos nossos clientes porque eles compram de nós.

Cooperamos plenamente com investigações e auditorias sempre que requisitado o nosso envolvimento. Nun-
ca inicie uma investigação por conta própria, sempre reporte para que os responsáveis possam realizar as in-
vestigações necessárias ou autorizar a investigação.

Identifique e preserve as informações relevantes e proteja as comunicações confidenciais.

14.2 Viagens 14.3 Contratação 
de bens e serviços 

14.4 Investigações 
e auditorias 
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15. CUMPRIMENTO

O Código de Conduta Ética é um guia, 
com parâmetros a serem seguidos por 
todos os integrantes - diretores, executi-
vos, funcionários da Spread e terceiros, 
como consultores, agentes e fornecedo-
res, quando agirem em nome da Spread.

Justamente por abordar questões com-
portamentais e morais, não exaure todas 
as situações.

Com intuito de manter e garantir uma 
análise isenta e neutra da situação de 
quebra ou desvio deste Código você 
deve recorrer ao seu líder imediato, ges-
tor, diretor, equipe de Gente e Gestão ou 
ainda por meio do e-mail para:

Sendo confirmada a violação, a empresa re-
serva-se o direito de penalizar disciplinar-
mente os colaboradores que infringir em tal 
princípio. 

É expressamente proibido qualquer forma de 
discriminação ou represália contra colabora-
dores que relatarem qualquer ocorrência.

Cada um de nós tem o dever de zelar pela re-
putação de honestidade e integridade de nos-
sa empresa, através de nossas atitudes.

Obedecemos a todas as leis, sejam elas locais, 
regionais ou nacionais. Violações das leis po-
dem resultar em prejuízos significativos, in-
cluindo a aplicação de penalidades financeiras, 
negação de privilégios de contratação com o 
governo, prisão pela prática de atividades cri-
minosas e danos aos nossos negócios e aos 
nossos relacionamentos.

Caso você vivencie ou presencie um com-
portamento desrespeitoso, inadequado, 
fraudulento, antiético ou ilegal, incluindo 
questões ligadas a represálias, você deve 
recorrer ao:

•	 Seu líder imediato, gestor ou diretor.

•	 Equipe de Gente e Gestão.

•	 Equipe Jurídica.

•	 Através da Linha Direta sobre Ética por 
meio do e-mail para canaldireto@spre-
ad.com.br.

Após uma adequada, correta e isenta apu-
ração, sendo confirmada a violação, a em-
presa reserva-se o direito de penalizar dis-
ciplinarmente os envolvidos que infringirem 
em tal princípio. 

É expressamente proibido qualquer forma 
de discriminação ou represália contra os in-
tegrantes que relatarem qualquer ocorrência.

CANAIS DIRETOS PARA  
LEVANTAR QUESTÕES

canaldireto@spread.com.br
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ANEXO A. LEI GERAL DE  
PROTEÇÃO DE DADOS

A LGPD, Lei 13.709, se aplica a qualquer empresa que re-
alize atividades relacionadas a dados, tais como, mas não 
se limitando à coleta, armazenamento, processamento ou 
tratamento. Frente à relevância do tema, o nosso intuito 
é conscientizar todas as áreas da Spread sobre esta nova 
regulação, mediante a exigência de cláusulas contratuais 
e de compliance que garantam toda a transparência do 
tráfego de dados. Em linhas gerais, a LGPD trata da pro-
teção das pessoas naturais, ou seja, dos seres humanos 
contra o tratamento ilegal de dados pessoais realizados 
por qualquer pessoa natural ou jurídica de direito público 
ou privado.

Justamente em razão desta peculiaridade, a abrangên-
cia do artigo 1º é total, ocorrendo tratamento de dados 
pessoais independente de quem o promova, incidirá a 
LGPD, exceto nos casos elencados na própria Lei, arti-
go 4º in verbis:

Fique atento às situações às quais não se aplica o trata-
mento de dados pessoais:

Art. 4º Esta Lei não se aplica ao tratamento de dados pessoais:

I.	 realizado por pessoa natural para fins exclusiva-
mente particulares e não econômicos;

II.	 realizados para fins exclusivamente:

a.	 jornalístico e artísticos; ou

b.	 acadêmicos, aplicando-se a esta hipótese os arts. 
7º e 11 desta Lei;

III.	 realizado para fins exclusivos de:

a.	 segurança pública;

b.	 defesa nacional;

c.	 segurança de Estado; ou

d.	 atividades de investigação e repressão de infra-
ções penais; ou

e.	 provenientes de fora do território nacional e que 
não sejam objeto de comunicação, uso compar-
tilhado e que não sejam objeto de comunicação, 
uso compartilhado de dados com agentes de tra-
tamento brasileiros ou objeto de transferência in-
ternacionalidade dados com outro país que não 
o de proveniência, desde que o país de prove-
niência proporcione grau de proteção de dados 
pessoais adequado ao previsto nesta Lei. 

Analisando as operações realizadas pela Spread, consta-
ta-se que esta, se insere no conceito de provedora e ma-
nipuladora de dados, devendo, portanto, respeitar inte-
gralmente à nova Lei, conforme art. 6º e seus incisos:

Art. 6º. As atividades de tratamento de dados pessoais 
deverão observar a boa-fé e os seguintes princípios:

I.	 finalidade: realização do tratamento para propósi-
tos legítimos, específicos, explícitos e informados 
ao titular, sem possibilidade de tratamento poste-
rior de forma incompatível com essas finalidades;

II.	 adequação: compatibilidade do tratamento com 
as finalidades informadas ao titular, de acordo com 
o contexto do tratamento;

III.	 necessidade: limitação do tratamento ao mínimo 
necessário para a realização de suas finalidades, 
com abrangência dos dados pertinentes, propor-
cionais e não excessivos em relação às finalidades 
do tratamento de dados;

IV.	 livre acesso: garantia, aos titulares, de consulta fa-
cilitada e gratuita sobre a forma e a duração do 
tratamento, bem como sobre a integralidade de 
seus dados pessoais;

V.	 qualidade dos dados: garantia, aos titulares, de 
exatidão, clareza, relevância e atualização dos da-
dos, de acordo com a necessidade e para o cum-
primento da finalidade de seu tratamento;
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VI.	transparência: garantia, aos titulares, de informa-
ções claras, precisas e facilmente acessíveis sobre 
a realização do tratamento e os respectivos agen-
tes de tratamento, observados os segredos co-
mercial e industrial;

VII.	segurança: utilização de medidas técnicas e admi-
nistrativas aptas a proteger os dados pessoais de 
acessos não autorizados e de situações acidentais 
ou ilícitas de destruição, perda, alteração, comuni-
cação ou difusão;

VIII.	prevenção: adoção de medidas para prevenir a 
ocorrência de danos em virtude do tratamento de 
dados pessoais;

IX. mpossibilidade de realização 
do tratamento para fins discriminatórios ilícitos ou 
abusivos;

X.	 responsabilização e prestação de contas: de-
monstração, pelo agente, de adoção de medidas 
eficazes e capazes de comprovar a observância e 
o cumprimento das normas de proteção de dados 
pessoais e, inclusive, da eficácia dessas medidas. 
(grifos nossos)

E ainda o tratamento dos dados pessoais, definido no art. 
7º e seus incisos:

Art. 7º O tratamento de dados pessoais 	 somente po-
derá ser realizado nas seguintes hipóteses:

I.	 mediante o fornecimento de consentimento pelo 
titular; 

II.	 para o cumprimento de obrigação legal ou regu-
latória pelo controlador;

III.	 pela administração pública, para o tratamento e 
uso compartilhado de dados necessários à execu-
ção de políticas públicas previstas em leis e regu-
lamentos ou respaldadas em contratos, convênios 
ou instrumentos congêneres, observadas as dis-
posições do Capítulo IV desta Lei;

IV.	 para a realização de estudos por órgão de pesqui-
sa, garantida, sempre que possível, a anonimiza-
ção dos dados pessoais;

V.	 quando necessário para a execução de contrato 
ou de procedimentos preliminares relacionados a 
contrato do qual seja parte o titular, a pedido do 
titular dos dados;

VI.	para o exercício regular de direitos em processo 
judicial administrativo ou arbitral, esse último nos 

termos da Lei 9.307, de 23 de setembro de 1996 
(Lei de Arbitragem);

VII.	para a proteção da vida ou da incolumidade física 
do titular ou de terceiro;

VII.	para a tutela da saúde, em procedimento realiza-
do por profissionais da área da saúde ou por enti-
dades sanitárias;

VIII.quando necessário para atender aos interesses le-
gítimos do controlador ou de terceiro, exceto no 
caso de prevalecerem direitos e liberdades funda-
mentais do titular que exijam a proteção dos da-
dos pessoais; ou

IX.	para a proteção do crédito, inclusive quanto ao 
disposto na legislação pertinente.

§ 1º Nos casos de aplicação do disposto nos inci-
sos II e III do caput deste artigo e excetuadas as 
hipóteses previstas no art. 4º desta Lei, o titular 
será informado das hipóteses em que será admi-
tido o tratamento de seus dados.

§ 2º A forma de disponibilização das informações 
previstas no § 1º e no inciso I do caput do art. 231 

ANEXO A. LEI GERAL DE  
PROTEÇÃO DE DADOS
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desta Lei poderá ser especificada pela autorida-
de nacional.

§ 3º O tratamento de dados pessoais cujo aces-
so é público deve considerar a finalidade, a bo-
a-fé e o interesse público que justificaram sua 
disponibilização.

1. Art. 23. O tratamento de dados pessoais pelas pes-
soas jurídicas de direito público referidas no parágrafo 
único do art. 1º da Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 
2011 (Lei de Acesso à Informação),  deverá ser realizado 
para o atendimento de sua finalidade pública, na perse-
cução do interesse público, com o objetivo de executar 
as competências legais ou cumprir as atribuições legais 
do serviço público, desde que: I - sejam informadas as 
hipóteses em que, no exercício de suas competências, 
realizam o tratamento de dados pessoais, fornecendo 
informações claras e atualizadas sobre a previsão legal, 
a finalidade, os procedimentos e as práticas utilizadas 
para a execução dessas atividades, em veículos de fácil 
acesso, preferencialmente em seus sítios eletrônicos; II 
- (VETADO); e III - seja indicado um encarregado quan-
do realizarem operações de tratamento de dados pes-
soais, nos termos do art. 39 desta Lei § 1º A autoridade 
nacional poderá dispor sobre as formas de publicidade 
das operações de tratamento § 2º O disposto nesta Lei 

não dispensa as pessoas jurídicas mencionadas no caput 
deste artigo de instituir as autoridades de que trata a 
Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011 (Lei de Acesso 
à Informação) . § 3º Os prazos e procedimentos para 
exercício dos direitos do titular perante o Poder Público 
observarão o disposto em legislação específica, em es-
pecial as disposições constantes da Lei nº 9.507, de 12 
de novembro de 1997 (Lei do Habeas Data) , da Lei nº 
9.784, de 29 de janeiro de 1999 (Lei Geral do Processo 
Administrativo) , e da Lei nº 12.527, de 18 de novembro 
de 2011 (Lei de Acesso à Informação) . § 4º Os serviços 
notariais e de registro exercidos em caráter privado, por 
delegação do Poder Público, terão o mesmo tratamen-
to dispensado às pessoas jurídicas referidas no caput 
deste artigo, nos termos desta Lei. § 5º Os órgãos nota-
riais e de registro devem fornecer acesso aos dados por 
meio eletrônico para a administração pública, tendo em 
vista as finalidades de que trata o caput deste artigo.

§ 4º É dispensada a exigência do consentimento 
previsto no caput deste artigo para os dados tor-
nados manifestamente públicos pelo titular, res-
guardados os direitos do titular e os princípios 
previstos nesta Lei;

§ 5º O controlador que obteve o consentimento 
referido no inciso I do caput deste artigo que ne-

cessitar comunicar ou compartilhar dados pesso-
ais com outros controladores deverá obter con-
sentimento específico do titular para esse fim, 
ressalvadas as hipóteses de dispensa do consen-
timento previstas nesta Lei;

§ 6º A eventual dispensa da exigência do consen-
timento não desobriga os agentes de tratamento 
das demais obrigações previstas nesta Lei, espe-
cialmente da observância dos princípios gerais e 
da garantia dos direitos do titular.

Convém destacar, que a multa por descumprimento de 
qualquer dispositivo legal, poderá chegar ao valor unitá-
rio de R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais). 

Outro aspecto observado é que a LGPD, por sua nature-
za de Lei Geral, não pretendeu excluir direitos previstos 
em outras legislações, portanto, entendida e respeitada 
em consonância com eventuais legislações aplicáveis a 
cada caso.

Desta forma, todos somos responsáveis por fazer valer 
a Lei Geral de Proteção de Dados, zelando pela quali-
dade de nossos serviços e respeitando as normas téc-
nicas e o sigilo de cada área, intrínsecos ao nosso con-
trato de trabalho. 

ANEXO A. LEI GERAL DE  
PROTEÇÃO DE DADOS
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